Coordenação de Políticas para Imigrantes e Promoção do Trabalho Decente[image: ]
Comissão Municipal para Erradicação do Trabalho Escravo



ATA 62ª REUNIÃO ORDINÁRIA 
22 de abril de 2021

Rua Líbero Badaró, 119, Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania – Reunião Virtual
Presentes:
Membros Poder Público: Vinicius Duque (CPMigTD/SMDHC); Bryan Sempertegui (CPMigTD/SMDHC); Gabriela Mika Tanaka (CPMigTD/SMDHC); Rebeca Duran (SMDHC/CRAI);  Jenny Kose (Covisa/ SMS).
Membros Sociedade Civil: Marília Ramos (Repórter Brasil); Nathália Napolitano (CDHIC); Débora (ABVTEX); Bruna Lima (CAMI); Camila Zelezoglo (ABIT); Leticia Carvalho (Missão Paz).Thaynah Gutierrez  (Conectas). 
Membros Observadores:  Matheus Faustino (Sefras/ Rede de Promoção do Trabalho Decente)); Wilbert Rivas (OIM); Lívia Ferreira (SRT/SP).

Pautas:
1. Aprovação da ata da 61ª Reunião Ordinária (anexo);
2. Informe sobre calendário de Reuniões Ordinárias da COMTRAE de 2021;
3. Informe sobre as eleições do Conselho Municipal de Imigrantes;
[bookmark: _heading=h.uw80kukfqpea]4. Casos do Fluxo Municipal de Atendimento à Pessoa Vulnerável e/ou Submetida ao Trabalho Escravo.
· Caso do resgate dos trabalhadores bolivianos realizado em setembro.
5. Apresentação do documento final do planejamento realizados nas reuniões (anexo);


	A reunião teve início às 14h15, com apresentação do Sr. Bryan sobre as pautas que serão debatidas a seguir. 
1. Aprovação da ata da 61ª Reunião Ordinária (anexo);
	A Sra. Lívia faz uma pontuação sobre as etapas de  abrigamento e  bancarização. Em relação a essa última, contextualizou que a Caixa Econômica Federal já está fazendo um levantamento com a DETRAE e CONATRAE das principais dificuldades apresentadas pelos trabalhadores nesse processo. Indicou que um caminho possível para se entender esse processo de bancarização seria a identificação de quais documentações são necessárias para possibilitar a facilitação do acesso a esses serviços, principalmente em casos de especificidades relacionadas à condição migratória. 
	Considerando as pontuações, a ata foi aprovada por consenso pelo colegiado. 
2. Informe sobre calendário de Reuniões Ordinárias da COMTRAE de 2021;
O Sr. Bryan informou que será necessário reprogramar o calendário de Reuniões Ordinárias da COMTRAE, alterando o dia da reunião (penúltima quinta-feira do mês, às 14h), devido a conflitos de agenda. 
Apresentou duas opções: (I) Aderir à segunda escolha realizada pelo doodle disponibilizado no início do ano ou (II) Realizar uma nova votação no Doodle. 
O colegiado decidiu pela primeira opção, nesse sentido, as reuniões serão realizadas na penúltima quinta-feira do mês no período da manhã, das 9h às 13h. 


3. Informe sobre as eleições do Conselho Municipal de Imigrantes
	O Sr. Bryan informou sobre a realização das eleições do CMI, que ocorrerão virtualmente e, possivelmente, presencialmente entre os dias 18 e 23 de maio. No momento, estão abertas as inscrições para a votação virtual. A modalidade presencial está condicionada a uma fase menos restritiva do Plano SP para pandemia de covid-19 na cidade de São Paulo.
4. Casos do Fluxo Municipal de Atendimento à Pessoa Vulnerável e/ou Submetida ao Trabalho Escravo.
O Sr. Bryan apresentou um panorama de como está a situação do caso de resgate que está sendo acompanhado desde setembro de 2020. Indicou que o acompanhamento das duas famílias resgatadas é contínuo, ainda, apontou que a decisão na primeira instância da justiça trabalhista foi favorável em sua maioria às famílias, mas que há a possibilidade da empresa recorrer a decisão. 
A Sra. Lívia comentou que a situação das famílias ainda é bem delicada, já que continuam na rede de costura e precisam ser acompanhadas para que não retornem ao ciclo de trabalho. Destacou a morosidade do processo judicial e a falta de políticas de inclusão laboral desses resgatados, de maneira a evitar sua reincidência em condições degradantes. 

5. Apresentação do documento final do planejamento realizado nas reuniões (anexo)
O Sr. Bryan apresentou  a matriz de planejamento que foi elaborada a partir das duas últimas reuniões em que foram discutidas as ações prioritárias para serem realizadas em 2021. A discussão será feita a partir das etapas do Fluxo.
	


	1 - Denúncia
A Sra. Lívia fez um apontamento sobre a necessidade de identificação do caso, de apuração da denúncia antes que seja apresentada ao Sistema Ipê. Por exemplo: denúncias que chegam com cunho xenofóbico mas que não necessariamente se enquadram como Trabalho Escravo. Neste sentido, caberiam formações e disponibilização de informações sobre como identificar trabalho escravo.
	O Sr. Bryan acrescentou que é importante ter em mente a capacitação aprofundada de agentes que trabalham com o público, visando ter uma melhor qualidade da denúncia. 

3 - Planejamento/execução da operação 
	O Sr. Bryan colocou a questão de pensar quais os atores da COMTRAE participam do Sistema Ipê e da captação do Fluxo, como estão sendo  feitas as denúncias e os encaminhamentos. 

6 - Escuta qualificada 
	Foi discutido sobre a necessidade de compreender a escuta qualificada como aspecto importante de acolhida, dado que a qualificação dessa abordagem de atendimento é de suma importância para o estabelecimento de vínculo com o resgatado. 
7 - Referenciamento 
	A Sra. Marília indicou que a CONATRAE já está em tratativas com a Caixa para facilitação do processo de bancarização de trabalhadores resgatados. 
	A Sra. Lívia levantou a necessidade de trazer esta questão para o contexto local devido às especificidades dos trabalhadores resgatados no município, por exemplo os trabalhadores imigrantes. 
	Todos se mostraram de acordo com as colocações e se propuseram permanecer  atentos em  manter o contato com as instituições bancárias. 
Observação da Sra. Jenny sobre a saúde: colocou que na verdade não há ausência das diretrizes, e que o problema está em como elas chegam na ponta. Substitui-se “ausência” por “diagnóstico”, para compreender as diretrizes existentes e as lacunas específicas para inclusão de resgatados.

8 - Inclusão Social 
	Frisou-se a necessidade de estabelecer diálogo com a SMDET, desta maneira, indicou-se que a secretaria executiva entraria em contato com esse ator para retomada dos vínculos com o colegiado. Apontou-se que se solicitaria apresentação das políticas e ações para inclusão laboral na cidade de São Paulo que a SMDET vem realizando, de maneira a encontrar pontos de convergência para inclusão de casos de TE. 
· Composição dos GT’s:
GT Formação - Secretaria Executiva; Secre. Executiva da COMTRAE; ITD; SRT/SP; RPTD; RB. 

GT Bancarização - Secre. Executiva da COMTRAE; SRT/SP; RB.
· Foi encaminhado o diálogo com a SMDET para a próxima reunião. 
	Assim, deu-se encerrada a 62ª Reunião Ordinária da COMTRAE. 
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